
404 R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 80, n. 196, p. 404-415, set./dez. 1999.

Cidadania docente universitária:
a perspectiva dos diplomados*

ESTUDOS

Arménio Rego

Palavras-chave: cidadania;
professores universitários;
motivação profissional;
autoconfiança; qualidade no
ensino superior.

* Agradecemos vivamente à
Associação de Antigos Alunos
da Universidade de Aveiro, na
pessoa do seu presidente, o
engenheiro Pedro Soares,
toda a colaboração prestada
na realização desta pesquisa.
Estamos igualmente gratos à
professora doutora Liliana
Sousa, do Departamento de
Ciências da Educação da
Universidade de Aveiro, pelo
trabalho realizado. Ilu

st
ra

çã
o:

 B
ia

nc
a 

C
as

si
lh

a



405R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 80, n. 196, p. 404-415, set./dez. 1999.

Dois objetivos nortearam o
presente estudo: a) mostrar como
os diplomados com um curso
superior se sentem influenciados
por quatro comportamentos de
cidadania (comportamento
participativo, orientação prática,
conscienciosidade e cortesia) de
antigos professores, no que
concerne a duas variáveis de
impacto (motivação profissional e
autoconfiança); b) estudar as
concepções desses indivíduos
acerca do significado da
excelência docente universitária.
Foram inquiridos 209 diplomados
com curso superior, que foram
convidados a descrever os
comportamentos de um antigo
professor à sua escolha. Os
resultados mostram que: a) as
quatro categorias
comportamentais explicam 79%,
70% e 40% da variância,
respectivamente, numa cotação
global de desempenho docente
atribuída pelos diplomados aos
seus antigos professores, na
motivação profissional dos
mesmos, e na sua autoconfiança;
b) os inquiridos consideram que
os excelentes professores são os
que se orientam fortemente para
essas quatro categorias
comportamentais.

Introdução

O tópico dos comportamentos de ci-
dadania organizacional (CCO), desde há
muito, vem ocupando o interesse dos in-
vestigadores em psicologia organiza-
cional/industrial. A definição mais comu-
mente utilizada é a que Organ (1988, 1990)
propôs há mais de uma década: os CCO
são "os comportamentos discricionários,
não directa ou explicitamente reconheci-
dos pelo sistema de recompensa formal,
e que, no agregado, promovem o funcio-
namento eficaz da organização". A idéia
básica que subjaz ao interesse por este tipo
de comportamentos "extra-papel" (v.g.,
Mackenzie, Podsakoff, Ahearne, 1998;
Organ, Paine, 1999; Van Dyne, Cummings,
Parks, 1995; Van Dyne, LePine, 1998;
Werner, 1994) foi lapidarmente expressa
por Katz (1964, p. 132) ao enunciar que
"qualquer organização que dependa ape-
nas dos comportamentos prescritos é um
sistema social muito frágil".

Com base nesta noção, Rego e
Sousa (1999a) traduziram o conceito
para o domínio dos comportamentos
docentes não-universitários e, posterior-
mente, dos universitários (Rego, 1999;
Rego, Sousa, 1999b, 1999c). A presente
investigação debruça-se sobre os outros,
concebendo-os como "comportamentos
discricionários, não directa ou explicita-
mente reconhecidos pelo sistema de re-
compensa formal, e que contribuem para
o funcionamento eficaz da organização
universitária, designadamente no que
concerne ao desempenho académico
dos estudantes" (Rego, Sousa, 1999c).

A operacionalização do construto,
levada a cabo por Rego e Sousa (Rego,
1999; Rego, Sousa, 1999b, 1999c),
direcionou-se para os comportamentos
docentes atinentes às relações entre
professores e alunos, com especial des-
taque para os ocorridos em sala de aula.
Desse modo, procuraram fazer frente à
exigüidade de estudos sobre a matéria
em meio universitário, e tentaram com-
plementar os poucos estudos (Skarlicki,
Latham, 1995; Koh, Steers, Terborg,
1995) que, embora situados nesse do-
mínio, enfatizam comportamentos cujo
conteúdo não concerne ao relaciona-
mento entre docentes e estudantes. Os
seus trabalhos empíricos têm revelado
a existência de quatro dimensões:
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a) O comportamento participativo re-
presenta a promoção do diálogo e o fo-
mento da participação dos estudantes no
processo pedagógico.

b) A orientação prática reflete a pre-
ocupação pedagógica do docente em
ilustrar a explanação das matérias com
exemplos práticos e interessantes para a
vida dos estudantes.

c) A conscienciosidade pedagógica
respeita os comportamentos reveladores
de uma postura preocupada com o exer-
cício rigoroso da função docente (v. g.,
preparar bem as aulas, ser exigente, dar
as aulas com rigor e seriedade).

d) A (des)cortesia representa um tra-
tamento (des)respeitador dos estudantes.

As investigações empíricas que os
dois investigadores levaram a cabo mos-
traram o seguinte:

a) Essas quatro categorias compor-
tamentais relacionam-se positiva e sig-
nif icativamente com o desempenho
acadêmico dos estudantes (Rego,
1999) ,  embora  pareça  ocor re rem
enviesamentos,  quando os a lunos
descrevem os comportamentos dos do-
centes depois de conhecerem a nota
obtida na disciplina por eles ministrada.

b) As mesmas quatro variáveis expli-
cam cerca de 70% de uma cotação global
de desempenho atribuída pelos professo-
res universitários a seus antigos mestres,
e pelos alunos a seus atuais docentes
(Rego, Sousa, 1999b, 1999c).

c) Tanto os estudantes que se debru-
çam sobre os seus atuais docentes, como
os professores que refletem sobre os seus
antigos mestres declaram que os Com-
portamentos de Cidadania Docente
(Cidoce) influenciam significativamente a
sua motivação profissional (variância
explicada: 59% a 64%) e autoconfiança
(variância explicada: 15% a 28%) (Rego,
Sousa, 1999b, 1999c).

Da comparação entre as concepções
de estudantes e professores, emerge cla-
ramente que os impactos produzidos (tal
como declarados pelos inquiridos) são
bastante similares. É possível, no entanto,
descortinar algumas particularidades.
Designadamente: a) a conscienciosidade
e orientação prática são mais valorizadas
pelos professores do que pelos estudan-
tes inquiridos; b) com o comportamento
participativo ocorre precisamente o inver-
so. Uma das questões pertinentes que esta
evidência empírica suscita é a de saber

quais as concepções dos indivíduos já
diplomados com curso superior. Pode pre-
sumir-se que estas pessoas, em resultado
da experiência profissional adquirida no
período pós-curso, ponderam mais forte-
mente a orientação prática que os seus an-
tigos professores imprimiam (ou não!) às
aulas. O objetivo da presente pesquisa é,
precisamente, replicar os estudos anterio-
res de Rego e Sousa (1999b, 1999c) numa
amostra de indivíduos já diplomados com
curso superior. Descortinar-se-ão resultados
consistentes com os previamente obtidos,
ou decifrar-se-ão tendências particulares?

Metodologia

Para o efeito, foi inquirida uma amos-
tra de diplomados pela Universidade de
Aveiro. Com a colaboração da Associação
de Antigos Alunos dessa instituição, foram
enviadas missivas a 1.250 dos seus asso-
ciados. O inquérito era composto por vári-
as partes:

a) Primeira: convidava-se a pessoa a
pensar num antigo professor à sua escolha.

b) Segunda: apresentavam-lhe 14 afir-
mações relativas a comportamentos de
cidadania docentes (Tabela 1), e solicita-
va-se-lhe que declarasse o grau em que
elas se aplicavam ao docente em mente.
Para efeito, era fornecida uma escala do
tipo Likert, de 7 pontos (1: "não se aplica
nada"; ... 7: "aplica-se completamente").

c) Terceira: solicitava-se ao diplomado
que declarasse os impactos que esse do-
cente havia tido na sua vida. Para efeito,
eram-lhe apresentados 10 itens, em esca-
las de diferencial semântico.

d) Quarta: requeria-se ao inquirido que
atribuísse uma cotação global de desempe-
nho ao docente sobre o qual estava refletin-
do, numa escala de 1 ("péssimo desempe-
nho") a 20 ("excelente desempenho").

e) Finalmente: o diplomado era ques-
tionado sobre o curso que havia comple-
tado, a sua profissão atual e o período de-
corrido desde o terminus do curso até ao
presente.

Responderam 209 indivíduos, cuja
caracterização sumária se encontra na Ta-
bela 1. Os dados de cidadania e de im-
pacto foram sujeitos a uma análise factorial
confirmatória (Joreskog, Sorbom, 1993;
Byrne, 1998). Foi testado um modelo de
seis fatores/dimensões, de acordo com a
evidência emergente nas pesquisas de
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Rego e Sousa (Rego, 1999; Rego, Sousa,
1999b, 1999c): quatro para os Cidoce e
duas para os impactos (motivação profis-
sional e autoconfiança). Com o fito em
melhores índices de ajustamento, foram

removidos dois itens referentes aos im-
pactos. Os resultados estão expostos na
Tabela 2. Os índices de ajustamento ou
bondade do modelo podem ser conside-
rados como satisfatórios.

Tabela 1 – Caracterização da amostra

Tabela 2 – Análise fatorial confirmatória (solução completamente estandardizada)

(continua)
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(conclusão)

Resultados
As médias, desvios-padrão e corre-

lações estão representadas na Tabela 3.

Em geral, as categorias de cidadania re-
lacionam-se fortemente entre si, com as
variáveis de impacto e, especialmente,
com a cotação global de desempenho.

Tabela 3 – Médias, desvios-padrão e correlações
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A Tabela 4 expõe a caracterização de
cinco agrupamentos de docentes (os es-
colhidos pelos diplomados inquiridos),
oriundos de uma análise de clusters
(Bryman, Cramer, 1990; Reis, 1991; Pesta-
na, Gageiro, 1998). A análise foi baseada
nas quatro dimensões de cidadania. Após
o agrupamento procedeu-se a uma análise
de variância (Teste Scheffé), tendo em vis-
ta conhecer as diferenças intergrupos nas
variáveis de cidadania, de impacto e de
desempenho global. Os agrupamentos
podem ser assim caracterizados:

a) Os "fracos" denotam baixas pontu-
ações em todas as dimensões de cidada-
nia. Os diplomados inquiridos atribuem-
lhes uma muito baixa cotação global de
desempenho (5 em 20), e declaram ter
recebido deles fracas influências no que
concerne à motivação profissional e
autoconfiança.

b) Os "insípidos" expressam níveis so-
fríveis de cidadania, cotando-se por valores
intermédios em todas as dimensões. Rece-
bem cotação de desempenho superior à do
grupo anterior, mas ainda "negativa". As in-
fluências sobre a motivação profissional e
autoconfiança dos antigos alunos, tal como
declaradas por estes, são muito modestas.

c) Os "conscienciosos e corteses" fo-
ram assim denominados por denotarem
elevadas pontuações nas duas dimen-
sões de cidadania homônimas, embora
baixas nas restantes categorias. Já são
alvo de uma apreciação "positiva" (12 em
20), no que concerne ao seu desempe-
nho global. Os impactos declarados pe-
los inquiridos podem considerar-se
medianamente positivos.

d) Os "profissionais diligentes" são
professores com razoavelmente eleva-
das cotações em todas as dimensões de
cidadania, sendo o seu desempenho glo-
bal considerado bastante elevado (15
pontos em 20). Os impactos declarados,
no que se refere à motivação profissio-
nal e autoconfiança, são igualmente bas-
tante positivos.

e) Os "exemplares" foram assim de-
nominados por denotarem elevada ori-
entação para todas as categorias de ci-
dadania. São considerados excelentes
professores pelos inquiridos, os quais
declaram ter sido fortemente influencia-
dos por eles no que respeita à motiva-
ção profissional e autoconfiança.

Tabela 4 – Agrupamentos dos professores (escolhidos pelos inquiridos)*

A Tabela 5 representa as regressões
para a cotação global de desempenho e
as duas variáveis de impacto. Mostra o
poder explicativo de cada dimensão de ci-
dadania para estas três variáveis depen-
dentes, estabelecendo a comparação com
os resultados prévios obtidos por Rego e

Sousa (1999b) com amostras de profes-
sores e estudantes. Da leitura da tabela,
algumas tendências são escrutináveis,
designadamente:

a) O poder explicativo das quatro di-
mensões de cidadania para as variáveis
de impacto e de desempenho global é
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superior entre os já diplomados do que no
seio dos estudantes e professores inquiri-
dos em estudos anteriores. A diferença é
mais notória para a autoconfiança.

b) Os diplomados da presente pes-
quisa ponderam mais a cortesia do que
os indivíduos das outras duas amostras.
Ela representa, mesmo, a variável com
influência mais significativa sobre a auto-
confiança.

c) Quando se trata de avaliar o de-
sempenho global dos docentes, os diplo-
mados ponderam mais a conscien-
ciosidade e a orientação prática do que
os estudantes. Neste particular aspecto,

denotam similitudes com os professores
inquiridos em estudos prévios.

d) Tal como os estudantes e os do-
centes inquiridos por Rego e Sousa, a ori-
entação prática representa a categoria de
cidadania mais fortemente relacionada
com a motivação profissional declarada.

e) Ao passo que os estudantes decla-
ram que os seus níveis de auto-confiança
crescem com o comportamento participativo
dos seus mestres, os diplomados ponderam
as outras três categorias. Os professores, por
seu turno, valorizam a orientação prática e,
menos claramente, a postura participativa.

Tabela 5 – Regressões – poder explicativo dos Cidoce para a cotação global
de desempenho e as variáveis de impacto

Para testarmos a eventual existência
de efeitos moderadores provocados pelo
tipo de curso realizado, a atividade pro-
fissional dos diplomados e o tempo de-
corrido desde o terminus do curso, exe-
cutamos regressões para: a) quatro tipos
de curso (via-ensino e humanidades, ci-
ências, engenharias, economia/gestão);
b) três tipos de ocupação (técnicos su-
periores, professores do ensino secundá-
rio, gestores/diretores); c) três períodos
temporais pós-curso (menos de 3 anos,
entre 3 e 8 anos, e mais de 8 anos). Não
foram detectadas particularidades dignas
de registro, exceptuando uma pequena

tendência: os diplomados com cursos de
Engenharia são mais sensíveis à orienta-
ção prática.

Análise, discussão e conclusões

O primeiro elemento digno de menção
a propósito dos dados expostos é o refe-
rente às boas propriedades psicométricas
do instrumento de medida dos Cidoce. Com
efeito, o modelo tetradimensional ajusta-se
satisfatoriamente aos dados, as consistên-
cias internas de cada dimensão ultrapas-
sam sistematicamente o mínimo de 0.70
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sugerido por Nunnally (1978), e a validade
preditiva de cada categoria comportamental
é assinalável. Sublinhe-se que esta evidên-
cia é consistente com a obtida em pesqui-
sas prévias (Rego, 1999; Rego, Sousa,
1999b, 1999c). Há, por conseguinte, razões
acrescidas para prosseguir as pesquisas
com o recurso ao instrumento em causa.

Em segundo lugar, importa referir que
os dados empíricos agora evidenciados são
congruentes com os previamente obtidos
em amostras de professores e estudantes.
Também para os diplomados abarcados na
nossa amostra, a excelência docente univer-
sitária implica que os professores promovam
a participação dos alunos, confiram às au-
las um pendor prático, sejam consciencio-
sos na preparação e organização das lições,
e adotem condutas cordiais e corteses. Tam-
bém para eles, não basta ser consciencio-
so, nem é suficiente ser simpático/cortês: é
necessário conciliar as quatro categorias de
cidadania. Os professores que denotam fra-
ca orientação nas quatro dimensões são,
também na concepção destes inquiridos,
fracos profissionais docentes.

Esta recorrente evidência empírica
projeta sobre os resultados uma validade
indubitável, conferindo grande dose de
verossimilhança à noção de que os com-
portamentos pesquisados são susceptíveis
de contribuírem para os incrementos da
qualidade no ensino superior. Ela é, aliás,
convergente com os dados empíricos
atinentes às "avaliações pelos estudantes
da eficácia do professor" (v. g., Stringer,
Irwing, 1998; Rowley, 1996) e às "avalia-
ções pelos estudantes da qualidade
educativa" (v. g., Marsh et al., 1998). E faz
jus aos desafios contidos em duas idéias:

a) Primeira: "apesar do extenso discur-
so sobre a qualidade, a atividade nuclear
das universidades – a docência – perma-
nece em grande medida intacta" (Hansen,
Jackson, 1996, p. 211).

b) Segunda: "não há lugar algum onde
os resultados positivos da gestão da qua-
lidade total sejam mais necessários do
que… na sala de aula" (Helms, Key, 1994,
p. 97).

A tendência geral exposta não deve,
no entanto, obnubilar algumas particula-
ridades decorrentes da cogitação entre as
concepções de diplomados, estudantes
e professores. Elas não diminuem a vali-
dade dos dados, antes lhes conferem
maior poder heurístico. Importa reter as
mais relevantes:

Primeira: os diplomados (tal como os
professores) ponderam as quatro catego-
rias comportamentais docentes mais for-
temente do que os estudantes. É pre-
sumível que a experiência profissional, en-
tretanto adquirida, os torne mais aptos a
avaliar a importância e os efeitos dos seus
antigos mestres. A exposição à realidade
do mundo do trabalho pode torná-los mais
sensíveis à valia e (bom ou mau) exemplo
dos seus antigos professores.

Segunda: mais do que os estudantes,
os diplomados (e professores) atribuem à
orientação prática uma importância relati-
va superior à imputada pelos estudantes.
O mesmo pode ser dito a propósito da
conscienciosidade. A argumentação ante-
riormente aduzida ajuda a explicar esta
evidência. Com efeito, é possível que a
experiência profissional os torne mais ci-
entes da importância dos ensinamentos
práticos que os professores lhes transmi-
tiram (ou não). E que lhes revele a impor-
tância da conscienciosidade profissional,
isto é, do rigor, método e organização.

Terceira: a cortesia é mais ponderada
pelos diplomados do que pelos estudan-
tes e professores. Ela representa, mesmo,
a categoria comportamental que mais ex-
plica a autoconfiança. O dado pode pare-
cer surpreendente, mas não deixa de cha-
mar a atenção para a importância detida
pelos atos docentes não especificamente
ligados aos conteúdos programáticos e
formativos. O que os dados sugerem é que
uma variável relacional como a cortesia
docente é (continua a ser!) valorizada pe-
los indivíduos já ingressados no mundo do
trabalho.

Este dado apela para a consideração
da evidência obtida por Rego (1999)
quando verificou, num estudo longitudi-
nal, que esta dimensão era a única com
poder preditivo significativo do desempe-
nho acadêmico. Segundo o investigador,
o resultado poderia significar uma de duas
coisas:

a) É possível que os professores
(des)corteses exerçam um efeito (des)mo-
tivador sobre os seus estudantes, induzin-
do-os a alterar os seus níveis de esforço e
empenho, com repercussões no desem-
penho académico.

b) Mas também é verossímil que a re-
lação detectada resulte da influência de
uma terceira variável sobre os Cidoce e as
classificações dos alunos, e não propria-
mente do efeito dos comportamentos dos
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docentes sobre o trabalho e desempenho
dos estudantes. Na verdade, pode suce-
der que alguns professores tenham deter-
minadas características de personalidade
que os induzem a ser mais corteses e, si-
multaneamente, mais benevolentes na atri-
buição das notas.

O que os dados empíricos emergentes
do presente estudo sugerem é que, porven-
tura, a cortesia representa algo mais do que
a gênese da benevolência docente. Ela pode
constituir, complementarmente com outros
atos de cidadania, uma atividade docente
de natureza socioafetiva com impactos sig-
nificativos sobre a motivação, empenho, en-
tusiasmo, satisfação, identificação pessoal,
autoconfiança, identificação pessoal e mai-
or disponibilidade para assumir responsa-
bilidades (Podsakoff et al., 1990; Harvie,
Leiter, 1999; Yukl, 1998). Por essas vias, é
susceptível incrementar os níveis de dedi-
cação ao trabalho, estimulação e aprendi-
zagem (Stringer, Irwing, 1998).

Quarta: as tendências detectadas são
extensivas aos diplomados com vários ti-
pos de curso e diferentes profissões. E pa-
rece serem independentes do momento
temporal em que o curso foi realizado. A
consistência dos dados sugere, uma vez
mais, a sua relevância e validade. Todavia,
descortinou-se uma pequena tendência
para que os diplomados em engenharias
sejam mais sensíveis à orientação prática
dos seus antigos docentes. O dado não é
surpreendente, se pensarmos no teor dos
conteúdos formativos desses cursos. É
presumível que a aprendizagem de matéri-
as com forte conteúdo técnico e tecnológico
seja mais fortemente promovida com exem-
plos práticos do que a aprendizagem de
tópicos cujo conteúdo é mais científico, "cul-
tural" ou humanístico.

O presente estudo contém algumas
especificidades (mormente metodológicas)
cujas insuficiências os estudos posteriores
poderão suprir, mas cujas potencialidades
poderão ser desenvolvidas:

a) Os dados relativos às variáveis de-
pendentes e independentes foram reco-
lhidos na mesma fonte. Por conseguinte,
os riscos da variância do método comum
(Podsakoff, Organ, 1986) são mais pro-
váveis. Há, portanto, interesse em que
pesquisas posteriores adotem uma
metodologia de "dupla fonte": alguns in-
quiridos descrevem o comportamento
dos professores, e outros expressam os
impactos e a cotação de desempenho.

Para ultrapassar eventuais dificuldades de
concretização de uma tal metodologia,
pode revelar-se útil obter os dados a par-
tir dos mesmos indivíduos em momentos
distanciados no tempo.

b) Um dos fatores de impacto (auto-
confiança) carece de validação posterior,
já que a sua interpretação suscita algumas
dificuldades.

c) A metodologia usada é correla-
cional, pelo que não é possível aduzir um
nexo de causalidade entre as variáveis.
Pode, por exemplo, suceder que os estu-
dantes que obtiveram melhores classifi-
cações na disciplina (ministrada pelo pro-
fessor que escolheram para avaliação)
procedam a racionalizações post hoc que
os induzem a cotar positivamente o de-
sempenho dos seus antigos professores,
a declarar efeitos mais fortes na motiva-
ção e autoconfiança, e a atribuir-lhes co-
tações de cidadania mais elevadas. Nes-
se caso, assistir-se-ia a uma relação de
causalidade inversa à subjacente no pre-
sente estudo.

d) O fato de haver correlações fortes
entre determinados comportamentos dos
docentes e as cotações de desempenho
que lhes são imputadas pelos seus alunos
não implica, necessariamente, que esses
comportamentos sejam determinantes
para o desempenho acadêmico. Importa,
por conseguinte, prosseguir as pesquisas,
na tentativa de se descortinar um padrão
de relações que explique o poder explica-
tivo dos Cidoce para o desempenho aca-
dêmico dos estudantes.

De qualquer modo, é de justiça real-
çar que os resultados aqui apresentados
são consistentes com diversa evidência
empírica, designadamente a que tem
sido produzida no âmbito das "avaliações
pelos estudantes da eficácia do profes-
sor" (v. g. Stringer, Irwing, 1998) e das
"avaliações pelos estudantes da qualida-
de educacional" (v. g., Marsh et al., 1998;
Rowley, 1996). Não pode daqui extrair-
se simplesmente a tese de que os com-
portamentos simultaneamente valoriza-
dos por professores,  estudantes e
diplomados com curso superior devem
ser inseridos, de imediato, nos proces-
sos avaliativos da qualidade no ensino
superior. Mas a convergência legitima a
idéia de que os comportamentos aqui
gizados constituem áreas de atuação de
mais provável eficácia – seja para os do-
centes que pretendem adotar posturas
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de "melhoria contínua", seja para as ins-
tituições que estão empenhadas em pro-
mover a adoção desses comportamen-
tos pelos seus docentes. Este estudo re-
presenta, por conseguinte, um passo

adicional e na busca de fatores de
melhoria da área que diversos estudio-
sos vêm mencionando como crucial para
a gestão da qualidade total: o processo
ensino-aprendizagem.
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Abstract

This study aims to show how the citizenship behaviors of university teachers (CBUT)
relate with: a) the professional motivation and self-confidence of their students; b) a global
performance score given by their students. Four CBUT dimensions were investigated:
participatory behavior, practical orientation, conscientiousness and courtesy. A sample of
209 graduates, from several organizations and occupations, was collected. The main
results are: a) the four CBUT dimensions explain 79% of the global performance score
variance, 70% of the professional motivation variance, and 40% of the self-confidence
variance; b) according to the graduates, the excellent teacher is the one who scores well
on the four CBUT dimensions.

Keywords: citizenship behaviors; university teachers; professional motivation; self-
confidence; quality in higher education.
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